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APÊNDICE A — PRODUTO FINAL 

 

Este roteiro faz parte do produto final da pesquisa, é uma síntese de todo o 

desenvolvimento das atividades realizadas com os alunos. O mesmo está 

estruturado conforme a fundamentação teórica dos três momentos pedagógicos de 

Delizoicov (2011). Problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação 

do conhecimento. 

Problematização inicial 

De acordo com Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011), é nesse momento 

que o professor apresenta questões ou situações reais que os alunos conhecem e 

presenciam e que estão envolvidas nos temas. Na problematização inicial, os alunos 

são desafiados a expor o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor 

possa ir conhecendo o que eles pensam. Para os autores, a finalidade o que se 

pretende alcançar nesse momento é um distanciamento crítico do aluno ao se 

defrontar com as interpretações das situações propostas para discussão e fazer com 

que ele sinta a necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não 

detém.  

 Logo abaixo, o plano de aula para o desenvolvimento da primeira etapa dos 

momentos de aprendizagem de Delizoicov, no tema energia elétrica e a conta de luz 

mensal: 

Quadro 1 ─ Plano de aula para as atividades da problematização inicial  

Conteúdos e 
temas 

Introdução ao tema Energia elétrica e a conta de luz mensal 

Objetivos 
específicos 

Apresentar situações reais que estão relacionadas à medição do 
consumo de energia elétrica; interpretação de valores de uma 
conta de luz; a relação entre consumo de energia, potência e 
tempo.  

Procedimentos 
 

Através de um roteiro prévio, iniciar a discussão e investigação 
dos temas relacionados acima. 

Estratégias 
 

Uso do quadro negro e material didático impresso. 

Recursos 
 

Uso do simulador computacional para o desenvolvimento das 
atividades propostas e material didático impresso.   

Avaliação 
 

O envolvimento e a participação dos estudantes no 
desenvolvimento das atividades.  

Tempo previsto 4 aulas 

REFERÊNCIAS: MÁXIMO, ANTÔNIO e BEATRIZ, A (2010) e GASPAR, ALBERTO 
(2005)  



Situação de aprendizagem: Energia elétrica e a conta de Luz Mensal 
 
Problematização inicial (Estudo da realidade) 
 
 
Nome: ________________________________________ Nº______ Série_______  
 
De acordo com as informações apresentadas na conta de consumo de energia 
elétrica, procure responder as questões a seguir. 
 
1) A conta é referente a que mês e ano? 
 

 

  
2) Qual foi o consumo de energia elétrica nessa data? 
 

 

 
3) Qual é a data de vencimento desta conta? 
 

 

 
 
4) Identifique os impostos cobrados nessa conta e o valor total pago pelo consumo 
faturado. 
 

 

 
5) Qual foi a tarifa (preço) cobrada por 1 kWh? Calcule o valor efetivo pago por 
unidade de consumo de energia elétrica? 
 

 

 
6) Qual foi a média do consumo de energia elétrica na residência? E o valor médio 
diário pago pela energia elétrica? 
 

 

 
7) Você é capaz de estimar o consumo de energia elétrica dos aparelhos elétricos 
residenciais da sua casa? O que é necessário conhecer para calcular corretamente 
esse consumo? 
 

 

 

 

 
8) O medidor de energia elétrica de uma residência, comumente chamado de 
"relógio de luz", é constituído de quatro reloginhos, conforme está esquematizado 
abaixo. 



 
 
A leitura deve ser feita da esquerda para a direita. O primeiro reloginho indica o 
milhar e os demais fornecem, respectivamente, a centena, a dezena e a unidade. A 
medida é expressa em kWh. A leitura é sempre o último número ultrapassado pelo 
ponteiro no seu sentido de rotação. O sentido de rotação é o sentido crescente da 
numeração.  
 
a) Qual é a leitura do medidor representado acima? 
 

 

 

   
b) Vamos supor que após um mês da medida efetuada, o funcionário da companhia 
de energia elétrica retorna à residência e realiza uma nova leitura, com os ponteiros 
assumindo as posições indicadas abaixo.  
 

 
 

Qual é a leitura nesta nova situação? 
 

 

 

 
c) Qual foi o consumo de energia elétrica no mês em questão? 
 

 

 

http://4.bp.blogspot.com/-IS6Vksmi1qc/Te_KIcLJdoI/AAAAAAAAZ-I/0Kw7EVYkDpQ/s1600/relogico+11.png
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ATIVIDADE COM O SIMULADOR 
 

Contato inicial com o simulador (Roteiro de utilização): 
 

Através do sítio http://www.furnas.com.br/simulador/index.htm, temos acesso ao 

simulador de consumo de energia elétrica da empresa Furnas.  

1) Abra o simulador e identifique as suas informações iniciais 

 

 

  

2) Verifique a quantidade de cômodos existente na casa do simulador 

 

 

  

3) Observe os itens ou objetos de consumo existentes em cada cômodo  

 

 

 

4) Leia atentamente as principais informações encontradas no simulador. 

 

 

 

 

 

 

Por meio simulador de consumo de energia elétrica de FURNAS resolva os 
seguintes exercícios:  



 1- (ENEM – 2005) Podemos estimar o consumo de energia elétrica de uma casa 
considerando as principais fontes desse consumo. Pense na situação em que 
apenas os aparelhos que constam da tabela abaixo fossem utilizados diariamente da 
mesma forma. A tabela fornece a potência e o tempo efetivo de uso diário de cada 
aparelho doméstico. Supondo que o mês tenha 30 dias e que o custo de 1kWh é de 
R$0,40, o consumo de energia elétrica mensal dessa casa, é de aproximadamente: 
 

 APARELHO POTÊNCIA (KW) TEMPO DE USO 
DIÁRIO (HORAS) 

Ar-condicionado 1,5 8 

Chuveiro elétrico 3,3 1/3 

Freezer 0,2 10 

Geladeira 0,35 10 

Lâmpadas 0,10 6 

 
a) R$135      b) R$165.   c) R$190.  d) R$210.  e) R$230. 
 

2) Agora utilizando o simulador procure calcular o consumo de energia elétrica de 
cada aparelho da tabela e o seu respectivo preço. Considere 1kWh=R$ 0,43. 
 

 ÍTEM QUANT. POTÊNCIA (W) 
HORAS 
POR DIA  

MINUTOS 
POR DIA 

ENERGIA 
(kWh) 

PREÇO 
R$ 

DORMITÓRIO             

RADIO RELÓGIO  1 5 24 
   COMPUTADOR 1 150 6 
   IMPRESSORA 1 45 

 
30 

  ILUMINAÇÃO 1 25 5 
   COZINHA 

      MICROONDAS 1 1400 
 

25 
  GELADEIRA 1 300 10 

   MÁQUINA DE 
LAVAR 1 600 

 
40 

  ILUMINAÇÃO 2 25 5 
   SALA 

      TV  1 90 10 
   DVD 1 20 2 
   SOM  1 150 6 
   ILUMINAÇÃO 2 100 6 
   BANHEIRO 

      CHUVEIRO 1 5400 
 

45 
  SECADOR 1 900 

 
15 

  BARBEADOR 1 120 
 

10 
  ILUMINAÇÃO 1 60 1 

   TOTAL 
      Fonte: Adaptado do Guia do melhor consumo da CEMIG, Disponível em: < https://www.cemig.com.br/pt-

br/A_Cemig_e_o_Futuro/sustentabilidade/nossos_programas/Eficiencia_Energetica/Documents/GUIA%20
MELHOR%20CONSUMO_CARTILHA.pdf > 

 



Organização do conhecimento 
 

Os alunos do grupo A (que utilizaram a simulação computacional em consumo de 

energia elétrica como instrumento de problematização inicial) e do grupo B (que 

utilizaram a simulação como instrumento de aplicação do conhecimento) estudaram 

conceitualmente o tema de acordo com as informações do quadro abaixo: 

 

Quadro 2 ─ Plano de aula para as atividades da organização do conhecimento 

Conteúdos e 
temas 

Introdução ao tema Potência elétrica e Energia elétrica 

Objetivos 

específicos 

→ Compreender como é realizada a medição de energia elétrica;  

→ Perceber a relação entre consumo de energia, potência e 

tempo;  

→ Estimar o gasto de energia elétrica; 

→ Identificar as principais informações encontradas em uma 

conta de luz; 

→ Conhecer alternativas seguras para economia de energia 

elétrica. 

Procedimentos 

 

Através de um roteiro prévio, iniciar a discussão conceitual dos 

temas relacionados acima em seus aspectos qualitativos e 

também quantitativos. 

 

Estratégias 

 

Uso do quadro negro e slides em PowerPoint 

 

Recursos 

 

Caderno do aluno, Material didático impresso e livro didático. 

 

Avaliação 

 

O envolvimento e a participação dos estudantes por meio de 

questionamentos e dúvidas no momento da explicação do 

professor. 

Tempo previsto 3 aulas 

REFERÊNCIAS: SEE/SP (2008); MÁXIMO, A., BEATRIZ, A. (2010); GASPAR, ALBERTO (2005) 
 
 
 



Introdução ao tema Potência e Energia Elétrica (Organização do Conhecimento 
de acordo com os momentos de aprendizagem de Delizoicov). 
 

Energia e potência elétrica 
 
 
A transformação de energia elétrica 
  

De uma maneira geral, os aparelhos elétricos são dispositivos que 
transformam energia elétrica em outra forma de energia. Por exemplo: em um motor 
elétrico, a energia elétrica é transformada em energia mecânica de rotação do 
motor, em um aquecedor, a energia elétrica é transformada em calor; em uma 
lâmpada de vapor de mercúrio, a energia elétrica é transformada em energia 
luminosa etc. 
 Para entender melhor estas transformações, consideremos o circuito montado 
na figura abaixo, no qual uma bateria estabelece uma diferença de potencial VAB 
entre os pontos A e B.  
 

 
Imagem de uma bateria estabelecendo uma diferença de potencial VAB entre os 
pontos A e B.  

 

 
Suponha que entre estes pontos esteja ligado um aparelho elétrico qualquer. Como 
sabemos, sendo VA > VB, corrente elétrica i estará passando, de A para B, através do 
aparelho. As cargas elétricas que constituem a corrente estarão, então, passando de 
um ponto onde elas possuem maior energia (ponto A) para outro onde elas possuem 
menor energia (ponto B). Em outras palavras, as cargas elétricas estarão perdendo 
energia ao passarem de A (potencial maior) para B (potencial menor). Esta energia 
que as cargas perdem, evidentemente, não desaparece: ela é transferida para o 
aparelho, aparecendo sobre outra forma de energia. Como vimos, a forma de 
energia na qual a energia elétrica é transformada dependerá do aparelho que estiver 
intercalado entre A e B. 
 

 
Imagem de uma fonte de energia fazendo a lâmpada acender 

 

http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=-7aYdi7q0GCcSM&tbnid=l632oBJcEjBgYM:&ved=0CAUQjRw&url=http://osfundamentosdafisica.blogspot.com/2013/06/cursos-do-blog-eletricidade.html&ei=UF6bU5_sLcelyAT1kILwCA&bvm=bv.68911936,d.cWc&psig=AFQjCNFbLvEXOaluKSSAj2jl6JCT0xuX9w&ust=1402777509284616


 A quantidade de energia elétrica que é tranferida ao aparelho ligado  entre os 
pontos A e B da figura acima pode der calculada como mostraremos a seguir. 
Considerando a corrente i que passa no aparelho durante um intervalo de tempo Δt, 
teremos uma carga Δq= i.Δt deslocando-se de A para B. Lembrando-se da definição 
de diferença de potencial (ddp), podemos concluir que o campo elétrico existente 
entre A e B realizará, sobre a carga Δq, um trabalho TAB = Δq.VAB. Portanto, a carga 
Δq receberá, do campo elétrico, uma quantidade de energia ΔE igual a este 
trabalho, isto é, ΔE= Δq.VAB. Como não há aumento na energia cinética da carga, 
concluímos que a energia ΔE recebida por Δq será transferida para o aparelho. 
Então, a quantidade de energia que aparece no aparelho ligado entre A e B, durante 
o intervalo de tempo Δt, é dada por: 

ΔE= Δq.VAB 

 Geralmente, temos a necessidade de conhecer a potência, P, desenvolvida 

pelo aparelho elétrico, relembrando o conceito de potência dado por: P= 
t

E




 . 

Dividindo-se, então, os dois membros da equação ΔE= Δq.VAB por Δt, virá: 
 

t

E




= 

t

q
. VAB 

Ou 
 

P= i.VAB 

 
Chegamos, portanto, ao seguinte resultado: 
 
Se um aparelho elétrico, ao ser submetido a uma diferença de potencial VAB for 
percorrido por uma corrente i, a potência desenvolvida neste aparelho será dada 
por:  
 
  P= i.VAB 

 
Medida da energia elétrica usada em uma residência 
 
Na entrada de eletricidade de uma residência, existe um medidor, instalado pela 
companhia de eletricidade (procure observar o medidor de sua residência). O 
objetivo desse aparelho é medir a quantidade de energia elétrica usada na 
residência durante um certo tempo (em média 30 dias). Sabemos que: 
 

Potência =  
tempo

energia
 

energia = potência x tempo, isto é: 
 

E= P. t 
 



Portanto, quanto maior for a potência de uma aparelho eletrodoméstico e quanto 
maior for o tempo que ele permanecer ligado, maior será a quantidade de energia 
elétrica que ele utilizará (transformando-a em outras formas). O valor registrado no 
medidor equivale á soma das energias utilizadas, durante um certo período, pelos 
diversos aparelhos instalados na casa. 
Essa energia poderia ser medida em joules (unidade do S.I.). Em praticamente todos 
os países do mundo, entretanto as companhias de eletricidade usam medidores 
calibrados em kWh (quilowatt-hora). Sabe-se que 1 kWh é uma unidade de energia 
equivalente a 3.600.000 J. Os exemplos abaixo ilustram o uso desta unidade de 
energia: 
 
Exemplo 1 
 
a) Em uma casa há um aquecedor elétrico de água, de potência P=500W e que 
permanece ligado durante um tempo t=4h diariamente. Determine, em kWh, a 
quantidade de energia elétrica que esse aquecedor utiliza por dia. 
 
R: Para obter a resposta em kWh, devemos expressar P em KW e t em horas. 
Como 1kWh = 1000W, é claro que P = 0,5kW. Então, de E= P. t, temos: 
 
E= 0,5kW X 4 h 
E= 2kWh (por dia) 
 
b) Sabendo-se que o custo de 1kWh de energia elétrica é de R$ 0,50, quanto 
deveria ser pago á companhia de eletricidade pelo funcionamento desse aquecedor, 
nas condições mencionadas, durante 30 dias? 
 
R: A energia total utilizada pelo aquecedor seria: 
 
Et= 30 X 2kWh 
Et= 60 kWh 
 
O preço solicitado seria, então: 
 
60 X R$ 0,50= R$ 30,00. 
 

Exemplo 2 
 

Considere um chuveiro elétrico com a chave seletora na posição “inverno”. Nessas 
condições, vamos supor que a potência elétrica do chuveiro seja de 4400 W, sendo 
utilizado durante um banho de 15 minutos. Calcule a energia elétrica consumida e o 
preço a ser pago á empresa de eletricidade supondo 1kWh = R$ 0,30. 

 
R: Transformando a um unidade de Watt (W)  para quilowatt (KW) temos: 

 

P= 4400W= 
1000

4400
KW= 4,4KW 

Transformando minutos em horas temos: 



Δt= 15 min= 
60

15
= 

4

1
h 

Eel = P. Δt  

Eel = 4,4kW X 
4

1
h 

Eel = 1,1kWh ( energia consumida) 
 
Preço á pagar 
 
1,1kWh X R$ 0,30= R$ 0,33. 
 
O medidor de energia elétrica 
 
O medidor de energia elétrica de uma residência, comumente chamado de "relógio 
de luz", é constituído de quatro reloginhos, conforme está esquematizado abaixo: 

 

A leitura deve ser feita da esquerda para a direita. O primeiro reloginho indica o 
milhar e os demais fornecem, respectivamente, a centena, a dezena e a unidade. A 
medida é expressa em kWh. A leitura é sempre o último número ultrapassado pelo 
ponteiro no seu sentido de rotação. 

O sentido de rotação é o sentido crescente da numeração. Assim, a leitura do 
medidor representado é 2614 kWh. Vamos supor que, após um mês da medida 
efetuada, o funcionário da companhia de energia elétrica retorne à residência e 
realize uma nova leitura, com os ponteiros assumindo as posições indicadas abaixo: 

 

A leitura, neste caso, é 3045 kWh. A diferença entre as leituras fornece o consumo 
mensal: 3045 kWh – 2614 kWh = 431 kWh 

 

 



A importância da conservação de energia elétrica 

 

Um programa importante para o uso racional e consciente é o PROCEL 

(Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica), um programa de governo, 

coordenado pelo Ministério de Minas e Energia – MME e executado pela Eletrobrás. 

Criado em 30 de dezembro de 1985 para promover o uso eficiente da energia 

elétrica e combater o desperdício. O PROCEL atua fortemente na contribuição para 

o aumento da eficiência dos bens e serviços, para desenvolver hábitos e 

conhecimentos sobre o consumo eficiente da energia e, colaborando para um país 

mais sustentável. Nesse contexto, o PROCEL promove ações de eficiência 

energética em diversos segmentos da economia, que ajudam o país a economizar 

energia elétrica e que geram benefícios para toda a sociedade. 

De acordo com as informações obtidas no site do PROCEL, os resultados 

acumulados do PROCEL no período de 1986 a 2013, a economia total obtida foi de 

70,1 bilhões de kWh. Fonte: <http://www.procelinfo.com.br/main.asp>. 

 

O selo PROCEL 

 

O Selo Procel de Economia de Energia tem como finalidade ser uma 

ferramenta simples e eficaz que permite ao consumidor conhecer, entre os 

equipamentos e eletrodomésticos à disposição no mercado, os mais eficientes e que 

consomem menos energia. Criado pela PROCEL, o Selo foi instituído pelo Decreto 

Presidencial em 8 de dezembro de 1993. A partir de sua criação, foram firmadas 

parcerias junto ao Inmetro, a agentes como associações de fabricantes, 

pesquisadores de universidades e laboratórios, com o objetivo de estimular a 

disponibilidade, no mercado brasileiro, de equipamentos cada vez mais eficientes.  

Para isso, são estabelecidos índices de consumo e desempenho para cada 

categoria de equipamento. Cada equipamento candidato ao Selo deve ser 

submetido a ensaios em laboratórios indicados pela Eletrobrás. Apenas os produtos 

que atingem esses índices são contemplados com o Selo PROCEL. 

Então, ao adquirir um novo equipamento, é aconselhável procurar sempre pelo Selo, 

além de contribuir para o consumo sustentável de energia, é possível economizar na 

conta de luz. 

 



 

Fonte: Blog do efácil Feliz compra. Disponível em: < http://blog.efacil.com.br/saiba-mais-sobre-
consumo-de-energia-de-produtos-o-selo-procel.html>. Acesso em: 21 jan. 2015.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Aplicação do conhecimento 
 

De acordo com Delizoicov e Angotti (1992) é na aplicação do conhecimento 

que teremos as melhores condições de abordar sistematicamente o conhecimento 

incorporado pelo aluno, para analisar e interpretar tanto as situações iniciais que 

determinaram seu estudo quanto outras que, embora não estejam diretamente 

ligadas ao momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento. 

Para Pietrocola et. al. (2010), esse momento pode ser explorado no sentido de 

avaliar a amplitude e o alcance do novo conhecimento. Eles complementam dizendo 

que deve-se, então, retomar as questões de origem, levando em conta o 

conhecimento adquirido, e partir daí aplicar o que foi discutido a novas situações 

problemas.    

 

Quadro 3 ─ Plano de aula para as atividades da aplicação do conhecimento  

Conteúdos e 
temas 

Aplicação do conhecimento no tema energia elétrica e conta de 
luz mensal.  

Objetivos 
específicos 

Compreender sistematicamente como ocorre à medição do 
consumo de energia elétrica; interpretação de valores de uma 
conta de luz; a relação entre consumo de energia, potência e 
tempo.   

Procedimentos 
 

Através de atividades envolvendo questões abertas, fechadas e 
de múltipla escolha explorar os aspectos qualitativos e também 
quantitativos do tema.   

Estratégias e 
recursos 

Uso do simulador computacional e também atividades impressas.  

Avaliação 
 

Avaliar as respostas das questões propostas na atividade e 
resoluções dos exercícios, além do envolvimento e participação 
nas atividades.  

Tempo previsto 5 aulas 
 

 REFERÊNCIAS: MÁXIMO, ANTÔNIO e BEATRIZ, A (2010) e GASPAR, ALBERTO 
(2005)  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Questões da etapa de Aplicação do Conhecimento 
 

Nome: ________________________________________ Nº______ Série_______ 
 
De acordo com as informações apresentadas na conta de consumo de energia 
elétrica, procure responder as questões a seguir. 
 
1) Conforme os dados encontrados na conta de luz residencial abaixo responda as 
seguintes questões: 
 
a) Qual foi o valor da energia consumida nessa casa? 
 

 

  
b) Qual é a unidade de medida da energia consumida? 
 

 

  
c) A que mês corresponde esse consumo (data de leitura)? 
 

 

 
d) Qual é a média diária de consumo de energia da casa? 
 

 

  
e) Qual foi o valor pago em reais (R$)? 
 

 

 
 f) Qual é o valor efetivo cobrado por unidade de energia consumida? 
 

 

  
g) Qual é o valor a ser pago por um banho? (Você seria capaz de estimar?)  
 

 

 
h) Estime o valor pago pelo consumo da geladeira, da TV e do Ferro de passar 
roupas. Qual desses aparelhos é o que mais contribui no valor a ser pago na conta 
de luz? 
 

 

 
  
i) Você seria capaz de estimar o consumo de um aparelho no modo stand-by? 
  

 

 



j) A conta de luz analisada assemelha-se com o valor faturado da sua casa? 
 

 

 

 



2) (ENEM 2010) A energia elétrica consumida nas residências é medida, em 
quilowatt-hora, por meio de um relógio medidor de consumo. Nesse relógio, da 
direita para esquerda, tem-se o ponteiro da unidade, da dezena, da centena e do 
milhar. Se um ponteiro estiver entre dois números, considera-se o último número 
ultrapassado pelo ponteiro. Suponha que as medidas indicadas nos esquemas 
seguintes tenham sido feitas em uma cidade em que o preço do quilowatt-hora fosse 
de R$ 0,20. 
 
Medida feita no mês anterior 
 

 
 
 
 

 

 

 
Medida pelo mês atual 
 
 

 
 

 

 

 

 

 
O valor a ser pago pelo consumo de energia elétrica registrado seria de: 
 
a) R$ 41,80.     b) R$ 42.00.     c) R$ 43.00.     d) R$ 43,80.     e) R$ 44,00. 
 
3) Atualmente, os aparelhos eletrodomésticos devem trazer uma etiqueta bem 
visível contendo vários itens do interesse do consumidor, para auxiliá-lo na escolha 
do aparelho. A etiqueta à direita é um exemplo modificado (na prática as faixas são 
coloridas), na qual a letra A sobre a faixa superior corresponde a um produto que 
consome pouca energia e a letra G sobre a faixa inferior corresponde a um produto 
que consome muita energia. Nesse caso, trata-se de etiqueta para ser fixada em um 
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refrigerador. Suponha agora que, no lugar onde está impresso XY,Z na etiqueta, 
esteja impresso o valor 41,6. Considere que o custo do kWh seja igual a R$ 0,25. 
Com base nessas informações, assinale a alternativa que fornece o custo total do 
consumo dessa geladeira, considerando que ela funcione ininterruptamente ao longo 
de um ano. (Desconsidere o fato de que esse custo poderá sofrer alterações 
dependendo do número de vezes que ela é aberta, do tempo em que permanece 
aberta e da temperatura dos alimentos colocados em seu interior). 
 

 
 
a) R$ 124,80            b) R$ 499,20      c) R$ 41,60     d) R$ 416,00      e) R$ 83,20 
 
4) (IFSP – 2012) Ao entrar em uma loja de materiais de construção, um eletricista vê 
o seguinte anúncio:  
De acordo com o anúncio, com o intuito de economizar energia elétrica, o eletricista 
troca uma lâmpada incandescente por uma fluorescente e conclui que, em 1 hora, a 
economia de energia elétrica, em kWh, será de: 
 

 
 
(A) 0,015.  

(B) 0,025.  

(C) 0,030.  

(D) 0,040.  

(E) 0,045. 



5) Cada conta de energia elétrica apresenta uma série de informações. Dentre elas, 
um histórico de consumo dos últimos doze meses, como o da figura. 
 

 
 

Supondo que o preço do kWh tenha sido de R$0,40 ao longo desse período, pode-
se afirmar que a maior diferença entre dois meses quaisquer, em reais, foi de: 
 
a) R$ 76,00       b) R$ 80,00         c) R$ 120,00          d) R$ 140,00      e) R$ 186,00 
 

 

 

 

 
6) -(ENEM-MEC) A distribuição média, por tipo de equipamento, do consumo de 
energia elétrica nas residências no Brasil é apresentada no gráfico. 
 

 
 

Em associação com os dados do gráfico, considere as variáveis: 
 
I. Potência do equipamento. 
II. Horas de funcionamento. 
III. Número de equipamentos. 
 
O valor das frações percentuais do consumo de energia depende de 
a) I, apenas.     b) II, apenas.     c) I e II, apenas.     d) II e III, apenas.     e) I, II e III. 
 
7) Verificando os resultados encontrados no exercício 2 que foi realizado com o 
simulador, levante hipóteses e reduza o consumo dessa casa para o valor máximo 
de 100 kWh. Justifique as suas escolhas para responder a questão. 
 

 



 

 

 

 
 

 
8) Uma família composta por cinco pessoas, para diminuir o consumo de energia 
elétrica domiciliar, usou os seguintes procedimentos: 
a) diminuiu o tempo médio de uso do chuveiro, de 3000 W, ocorrendo redução 
média mensal de 10h; 
b) eliminou o uso do forno de microondas, de 1000 W, que era usado 
aproximadamente durante 12 horas por mês. 
 
A redução média do consumo de energia elétrica, em kWh, durante um mês, foi de: 
a) 42 
b) 32 
c) 24 
d) 12 
e) 10 
 

9) Uma grande economia de energia elétrica pode ser obtida com a troca de 
lâmpadas incandescentes por fluorescentes. Uma lâmpada fluorescente de 25 W 
fornece tanta luz quanto uma incandescente de 100 W. Fazendo essa troca e 
considerando um tempo de utilização de 8 horas por dia, responda: 
a) Qual é a economia de energia elétrica, em kWh, ao longo de um ano? 
 

 

 

 
 

b) Se estimarmos o custo do kWh em R$ 0,40, qual é a economia em R$, obtida em 
1 ano? 
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